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Nio há muitos dias que o nosso

jornal publicava uns versos, onde
ae dizia: • que a questão do Ultra­
mar I Terá que aer resolvida / Por for­
ma a salvaguardar / Quem dali fez sua
Vida. Também Joaquim Barrocas, co­
mo combatente que foi no Ultramar,
não se cansa de afirmar que isso de
independência, não é coisa q�e se

possa fazer do pé para a mão.

Quem como nós, vi\Íeu e vive o Ul­
tramar, -gosta sempre de saber que há
quem sinta que aquelas Terras são
um pedaço do nosso ser, e que os

por

lOSÉ; REBELO

ISIDORO PIRES
Horas de laudade

Passa no próximo dia 21 do cerrente, o 15.· a�i­
versário da morte do Poeta, Orador e Jornalis-

ta, que fora Isidoro Manuel Pires.
'

. .

QQinze anos se passaram sobre esse triste anoi­

tecer de 21 de Julho, quando Iranspuzera os um­

brais da eternidade, esse Tavirense a todos os títu­
los digno de estima e admiração dos seus couterrâ­
neos que por duas vezes desempenhou as funções
de presidente da Câmara da nossa terra sem qual-
quer. remuneração.

.. • .

Como disse 'esse filósofo ·que fOI o Padre Antônio
Vieira, « A Vida é uma lâmpada acesa, vidro e· fogo.
Vidro que com um sopro se faz; fogo, que com um

assopro se apaga »,

Para alguns invocar Isidoro Pires, é recordar o

orador, o poeta, o fundador da Banda de Tavira,
do Parque Municipal e o homem que desinteres­
sadamente por duas vezes de-

sempeuhou com agrado geral
funçâes no municipio da sua

terra porem, pata nós; repre­
senta, além disso; a saudade do
familiar, (lo amigo 'e até do
companheiro.

'

Passados que são 15 anos

sobre a data da morte do anti­
go director dos semanários lo­
cais cO Povo do Algarve» e

« Povo Algarvio )), quedamo­
-nos dois minutos de silêncio
em sua memória.

L_II_II_II_II_II_1

NOVO, G.OV£R'NO
PROVISÓRIO
d� cu_Io elenee

fAZEM PARTE 7 MILITARES

envolvidos nesse partido, se é que de
facto o fizeram.
Que eu saiba de concreto, eu P.e

Francisco Maria Fernandes e p.e Cos­
me Cerejeira fomos convidados pelo
sr, José Osório para uma reunião em

casa deste.
Sendo o sr, Osório nosso amigo e

colega de Seminário, não podíamos à
priori recusar tal convite à reuñiã'o­
onde o sr, Osório, na presença de mais
de uma dazla de pessoas expôs am­

plamente o ideárlo do partido que
pretende fundar.
Ora antes de prosseguirmos à fren­

te, convém consíderar um pouco so­
bre os seguintes pormenores. Notai
que:

1 - Fomos convidados, e por isso
não fomos livres e voluntàriamente,
2 - A simples presença numa réu­

nlão não significa necessàriataente a

adesão à doutrina tratada nessa mes­

ma reunião, pois pode haver discor-
dância.

.

5 - Como de "acto houve. Quand.
me solicítaram o parecer sobre o fu­
turo de Timor. respondi claramente,
os assistentes A reunião são testemu­
nhas, qué,'
a) não esperava uma reunião daque­

la natureza;
b) éomo Padre não podia meter-me

na política ;
c) como timorense, pessoalmente,

não pretendia íntegrar-me noutra po­
tência estrangeira, pois seria para
mim um atraso de vida;
d) a posieão do sr, 'Osório só seria

válida para mim, caso Portugal aban­
donasse Timor. E por conseguinte
convém consultar 08 delegados' da
Junta de Salvação Nacional.
Ora é do conhecimento de Timor,

a resposta dada pelos Ex.mos Major
Leandro e Gonçalves, no ginásio ea-

:CContlnu. .. z.. ptglna)

O novo Primeiro Ministro é
o coronel Vasco 'Gonçal­

ves, que pretende que o Go-
.

verno dê ao Pais instituições
democráticas.

.

Os novos Ministros são :

Vasco Gonçalves, Vitor Al­
ves, Melo Antunes, Costa Brás,
José Augusto Fernandes, Vito­
rino Godinho, Costa Martins e

Sanches Osório.

Os que saíram:

Palma Carlos, Pereira de
Moura, Sá Carneiro, Manuel
Rocha, Vieira de Almeida,
Eduardo

'.

Correia, Mário Mur­
teira, Avelino Gonçalves e Raul
Rego.'

noesos Irmãos ali estão desde os tem­
pos das deseobertas e sempre vivendo
em bem e por. bem, com os naturais
daquelas Terras. Mal entendidos
sempre os houve, cá e lá.
Para provar que em Timor também

. há quem pense como bom português,
aqui varnos dar a conhece� .ao leltl?r
o qne disse o Padre Francisco Mana
Fernandes.
Não advogo ideologias ou correntes

pollticaa que pretendem alienar ou

desvincular Timor de Portugal. sem

que este tome a iniciativa para tal.
Será simples boato, ou pura verda­

de, ou alguma intenção camuflada, ou
propaganda exploratória, a noticia de
que alguns Padres apoiam o partido
politico que visa a Integração de Ti­
morno seio da comunidade Indonésíaê
Ora uma afirmação tão generall�a·

da pode comprometer a acção dos
Missionárl\ls ou de toda a classe, e
por conseguinte seria mais honesto
citar o nome doa Padres que estão

� criança nasce e cresce. Mas ela precisa
ra. de educarão, boa formação espiritual,
porquanto i7 fatta destas estruturas pode ter
lamentáveis implicações de futuro no agregado
familiar e social. O trabalho educativo compe­
te aos pais e proressores, mas desd� .há anos

que esse trabalho se mostra pouco eficiente por
motivos conhecidos. Antieamente, em certos la:
res transformados em colónias penais, uma ex-

I
•
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cessiva rigidez paternal. se. exercia so.bre os

fi/hos, por vezes pouco dl/5niflCan!e. HOle, nou­
tro extremo, as relações en/re oats e fi/hos de­
correm num ambiente de voluntariedade que tem
()S seus reflexos na escola onde a tnsubmtseao
de muitos jovens é objecto de perturbações no

ensino já por si deficiente em matéria con�tru­
tiva. Muita liberdade, pouca disciptina, pots um

dia chegados a homens, na sua cabeça guede­
lhuâa não haverá mais que uma instrução ba-

Continua na 2.- página

CONFIRMA-SE:

A « Volta o Portugal
em Bicicleta»

•
Vencidas que foram as

dificuldades que obstavam
à sua efectivação, vai dis­
putar-se, este ano, mais
uma vez a «Volta a Por­
tugal em Bicicleta, segun­
do foi decidido pela Fe­
deração Portuguesa de
Ciclismo.
Entretanto, em declara­

ções feitas a Carlos Mi­
randa, enviado do trisse­
manário desportivo «A
Bola» à Volta à França, o
ciclista Joaquim Agosti­
nho afirmou catcgor ica­
mente que não estará pre­
sente na «Volta a Portu­
gal». Motivo: lá fora ga­
nha mais dinheiro.

RELAÇOES HUMANAS
O termo relações humanas pare�e um pouco delicado. Pode

supor-se que se tem em vista esta ou aquela pessoa, este
ou aquele grupo. • • -.

.

Não se trata disso. Situa-se e mantém-se em generalização
que ultrapassa a cidade, o pais e se espraia pelo mundo até, pelo
menos O mundo do nosso conhecimento, aquele que é noticia,
espectáculo, audiência.

A pesar de toda a propaganda social, de toda a teorização
comunitaria, de Ioda a assistência e convivio chega-se, e sem di­
ficuldade, à conclusão primária de que as relações humanas es­

friam quase no mesmo sentido em que a população aumenta.
As causas disso não entram

em discussão, atendendo a que
necessitariam duma consulta e

conferência de documentos eiu­
cidativos e dum estudo especi­
ficado que não é objecto destas
poucas e mal serzidas linhas
apenas vindas para referir o

facto e oferecer os porquês a

intelectos mais esclarecidos.
Poderemos, de princípio, no­

tar que cresce dia a dia o nú­
mero dos desconhecidos e tam­
bém que as nossas ocupações
e circunstâncias de vida não
permitem nem dão aso, sequer,
ao alargamento de relações que
necessàriamente acarretarn um

sem número de deveres sociais
tempo e despesas até, que não
se compor-tam 'com as vidas
apressadas dependentes de mo­
tivações múltiplas. Até aqui, o
facio dum retraimento explica­
-se; mas, só em parte.
:.cAlém -dã inrpóssibilidade 'de

toda a gente conhecer toda a

gente, de toda' a gente manter
relações extensas, a frieza de
maneiras justifica-se ainda por
uma elevada percentagem que,
felizmente, vai desa parecendo,
de pessoas com tendências a

mexericar na vida dos outros,
a intrometerem-se em todas as

questões familiares ou indivi­
duais que lhes não dizem tes"
peito, em devassar mesmo as

vida's alheias e firar delas con­

clusões erradas ou verdadeiras
que andam depois propalando
daqui para ali.
Frequentemente se acerta

quando se afirma: não somos

aquilo que somos, somos aqui-
(Continua M a." pAgi.,.)
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QUANDO, há quase um ano, o pu­
blicista algarvio Antero Nobre
passou A situação de aposen­

tado como funcionário público .que
era, devido ao seu estado de saúde,
este, Que já cerca de três anos antes o

forçara a abandonar as actividades
que exercia à margem da profissão,
todos os jornais que ao facto se refe­
riram auguraram que, se agora, livre
também de ocupações profissienais
verdadeiramente assoberbantes e

exaustivas por sua natureza, viesse'
pelo menos a melhorar ou recuperar
parte da saúde perdida, decerto Iria
completar a sua obra literária, já en­

tão valiosa sobretudo no aspecto re­
gionalista. O augúrio, aliás, era fácil
para quantos conhecem aquele nosso
velho amigo e prezado colaborador
desde muito novo e sabem, por isso,
que a sua verdadeira e única vocação
foram- sempre o estudo. a lnvestiga­
cão e o jornalismo e qae só a neces­
sidade de ga1n,har e assegurar. «o pão
de cada dia» e a força de circuns­
tâncias meramente conjunturais, so­

cíaís e outras, o impediram de Aque.
les se dedicar em exclusivo e o (!)'br,i,·
garam, como ele próprio costuma di­
zer, a «ter sido sempre aquilo que
nunca quis ser•. E, realmente, depois
de aposentado, Antero Nobre já pu»
blicou dois novos trabalhos e anuncia
para breve ainda outros dois.
Ao primeiro daqueles trabalhos,

«O Brasão de Armas da Vila de
Olhão da Restauração», 'já nos refe­
rimos nestas colunas e por mais de
uma vez; o segundo, que os Correios
acab-am de deixar em cima da nossa
mesa de trabalho, intitula-se cO 'Ter­
mo de Olhão» e é, como o próprio
Autor o classifica em sub- titulo do'
volume, um .esboço de uma mono­

grafia sobre o passado das Fregue­
sias de Mon'carapacho, Quelfes, Pe­
chão e Füsetas, Na secção respectlva
do nosso jornal lhe será .feita oportu­
namente mais larga e anantica refe­
rência; por agora, ao re�istarmos o

seu aparecímento, díremes apenas
que, Iclheando-o, se nos a�i,gura tra­
tar-se de um Valioso trabalho de sín­
tese de tudo quanto, até Mie, tem sb
do ínveetígado e parcelarmente pu.
blicado pelo próprio Autor e por ou­
tros investiszadores, discutindo asser­
tos erróneos e repondo a "erdade
histórica em não poucos aspectos, e

(OOllÜtltIG ....- p4gtraG).

TROVA

I
Voltei à praia outro dia,
Hão vi o que lá deixei,
A boca que IU sorria
Dessa mulher que beijei.

V. P.

O Presidente da República folheia o livro sobre a his-
·1

tória do socialismo que lhe foi oferecido pelo ,,' Leader"
Socialista François Mltterrand
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Fazem anos:

Hole - Sr. José António Santos
Em.21 - Menina Maria Lísete Pa-

raíso Sofia e o menino João Paulo
Pereira dos Santos
Em 22 - D. Maria ASlriplna dos

Santos Gonçalves, D. Maria da Graça
do Nascimento, D. Maria Domitllia
Costa da Encarnação Campina Guer­
reiro e os srs. comandante Henrique
Brito. Manuel Pedro Cabrita Júnior,
Adalberto Teófilo Rodrigues Brito.
Carlos Baptista Madeira e António
Henrique Pires da Fonseca Soares.
Em 215 - Sr Armando Venlclo Bap­

tista e o menino Manuel José Lopes.
Em 24 - D, Maria Cristina Ribeiro

Padinha Rosado, D. Maria Cristina
Carmo de Jesus e a menina Cidália
Cristtna Pereira Correia.
Em 25 - D. Esmeralda da Concei­

ção, D. Maria Valentina da Conceí­
-ção Albino e o sr. Joaquim de Sousa
Ribeiro.
Em 26 - Mlle. Marla João Baptis­

ta do Carmo, D. Maria Henrique Pa­
tarata Martins, sr. João Fernandes
Cruz. menina Suzete de Jesus Faus­
tino e o menino Alfredo José Palmei-
ra Matos.

.

Partidas e Checadas

Na sua Casa dos Arcos, em Monte­
-Gordo, encontra-se passando as fé­
rias' a sr ,

a D. Maria Teresa Rocheta
Cassiano, viúva do ne 8;0 prezado
amlSlo sr. dr._Armando Cassiano.

- No gozo de férias encontra-se
nesta cidade, o nosso prezado con­

terrâneo e assinante sr. Gilberto de
Oliveira Gonçalves, funcionárlo su­

perior dos C.T.T., em Lisboa.
- Encontra-se com sua familia

passando as férias rra sua vivenda da
Praia de Monte-Gordo, o nosso Ilus­
tre conterrâneo e prezado amigo sr.

almirante Joaquim de Sousa Uva.
- Regressou do estrangeiro, onde

permaneceu durante alguns anos o

nosso prezado amigo e assinante sr.

João António, proprietário, residente
em Tavira.
- No gozo de férias encontra-se

nesta cidade, o nosso conterrâneo
sr, Ofir Gomes Pantto. funcionário
do Ministério do Trabalho; residente
em Lisboa.

-,
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o Termo de Olhão
(Continuação da 1.' pflgina)

constituindo, assim, o mais completo
e actualizado estudo existente sobr e
as origens e a história das quatro íre­
Sluesias do vizinho Concelho de Olhão.
Portanto, um trabalho absolutamente
tndtspensãvel para elucidação perfei­
ta de quantos se interessam por estu­
dos olhanenses, para os quais Antero
Nobre contribulra já com outros não
menos valiosos trabalhos.
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Manuel Joaquim lOR
Agradecimento e Missa

"

A família de Manuel Joaquim
J. or, vem por este meio paten­
tear o seu mais profundo reco­

nhecimento a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-lo
à sua última morada e bem as­

sjm às que directa ou indirec­
íamente .Ihes manifestaram o

seu pesar.
Igualmente participa que se

realiza no próximo dia 24, pe­
-las 17,30 horas, na Igreja de
Cacela, Missa do 30.0 dia, agra- .

(lecendo a quantos se dignem
assistir ao piedoso acto�
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Luís Pires G�go '

Agradecimento e Missa
A viúva de Luís Pires Gago

vem por esle meio agradecer .

reconhecidamenle a" todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-lo à sua última morada,
bem como àquelas que directa
ou indirectamente lhes mani­
festaram o seu pesar.
Igualmente iI)forma que no

próximo dia 5, pelas 17 horas,
�erü celebrada Missa do 30.0'
dia, na Igreja de S. Tiago,
.,agradecendo a todas as pessoas
.que se dignem assistir ao pie­
.doso acto.

.,..,
.
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EDIT AL
�Ml\NDIO DOS SANTOS COIMBR�, prest­

denté da Junta de f"reguesia de Conceição
Concelho de Tavira.

faz Público, que se realiza, como é tra­
dicional, no dia 15 de 14gosto do corrcnte ano,
a feira franca anual desta freguczsla, para
compra, e vendá dez gados, com Instalações
de barracas de dlveesõcs e dez qulnquflha .. ias
diversas el vistosas Ilumlnações eléctelcas.

Em virtude dez detcrmtnação supe .. Ior el

não ser possívezl a feira realiza .... se [unto à
Estrada Nacional, tfZ ..á lugar este ano e de
futuro nos Ia ..gos Junto,,�;;:Jgr�l�"'cParoquial •.

Para constar se' passou o presente �dital
e outros de Igua' teor que .vão ser afixados
nos locais do costume.

Junta de frczguflsla el Conceição .dez Tavira;'
'10 de Julho de 1974

O PRfSIDENTI: O� ]UNTfl"'

Amândio dos Santos Coimbra
########################.##••###.#�•••
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PEORASOH REI-GESTÃOHURISMO, S.A.R.L.
Sede em Tavira

CONVOCA'TORIA'
São- convocados todos os accionistas da sociedade

PEDRAS D'EL REI- Gestão e Turismo, S. A. R. L, para
se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, no pró­
ximo dia 30 de Julho de 1974, pelas 18.00 horas, ñh Rua do
Almirante Pessanha, n: 16 - 3.° Dt! em Lisboa, com a se­

guinte Ordem do Dia:

1 - Proceder ao preenchimento das oaqas ocorridas nos

Conselhos de Administraçâo e Fiscal;
2 - Deliberar ainda sobre qualquer outro assunto de in­

,

teresse social.

Lisboa, 12 de Julho de 1974

O. Presidente da Mesa da Assembleia Geral

João Duarte Liebermeister Mendes de Q')asconcelos
,

Guimarães

r(czlações Humanas
(OotlUtstu.lÇcJo era Jo· pdg'fUJJ

lo que os outros querem. Com
efeito, somos o retrato que de
este para aquele corre a nosso

respeito e não raro pessoas que
sentem em si certas caracterís­
ticas são conhecidas justamen­
te pelo inverso delas.
Mas, perante todos estes as­

pectos, a reserva se considera
uma condição não só justificá­
vel como até necessária.
A frieza de relações vai bem

mais longe. Mantém-se até nos

componentes do mesmo domi­
cílio entre pai e mãe, irmãos e

parentes com os mesmos inte­
resses vitais, o mesmo passado
e idênticas apreciaçÕes no pla-
no que os cerca. .

Desconhecem-se os trabalha­
dore.s d� mesma empresa, os

alunos do mesmo estabeleci­
mento de ensino, os. ·emprega­
dos da mesma repartição, as

tropas do mesmo regimento,
os enfermeiros' do mesino hos­

pital e, �ssim por d�ante.
Desconheceni-se demais. No

entanto, pequenos núcleos, co­
nhecem-se� demais, mantendo,
no autocarro,' na lojà, no mer�

cado, nos' .estabelecimentos"" e

até nas ru�s, dissertações com-.

plexas àcerC'a da forluna desla
pessoa, das manias daquela, da
doença da outra,_ com uma se­

riedade desproporcionada e um

ar douto e pere,mpfório que fa­
zem pasmar. Assim, não é raro

ir comprar'se o pão, o leite, a
carne e enc'ontrar o comercian­
te interessado nas profundas
lucubrações 'de um grupo de
fregueses (principalmt!!nte fre­
guesas) perorando sobre assun-

tos íntimos de pessoas. que es­

tão muito socegadas na sua

casa.

Por frieza de relações que
merece a pena lamentar signi­
fica-se e aponta-se oulro as­

pecto: o director dos serviços
já não é o amigo dos seus coo­

peradores. Utiliza-os, e nada
mais. O professor já não o

amigo dos alunos, fraternal,
conselheiro, ouvido com aten­
ção ;�o nosso.amigo já nada dis
de si, senão que está bem, obri­
gado; as damas que se encon­

tram na rua limitam-se a um

sorriso; a criança que chora, o
velho que não se aventura a

,atravessar a rua, o homem que
caiu na valeta, até o pobre ra­

feiro que, aflilivamente, procu­
ra o dono, já nada dizem a

quem passa, e o filho ao pai,
ou o irmão ao irmão, esses,
então tornaram-se duma frieza
glacial. Mas p.orquê?

J. L.
1_11_11_11_11_"_'

BARCO
E APETRECHOS DE PESCA
Vendem-se: 1 barco a motor

de 35 cavalos, em bom eslado,
pará a pesca costeira; 1 bote,
com 5,80 m. equipado com 1
motor de 6 cavalos; 1 bote sem

motor de 4 metros; uma saca­

da completa, 80 dúzias de alca­
truzes e 70 «murejonas)).
Quem pretender tratar com

Manuel Domingues Nunes -

perto do Campo de Futebol de
Santa Luzia .

CONVERSA DA SEMANA

Mentalização
\ ,

Continuação da l.- página

lofa com moral falhada e nenhuma mentalização. Uma so­

ciedade nova, modelar, não pode ser formada com gente que
não esteja à altura das circunstâncias civicamente. Por isso'
e tudo o mais, a falecida D. Maria das Cortesias, educada
noutros moldes, não admitia que os [ithos tratassem ospais
e avós por «tu» indiscreto, o que elo considerava quebra de
hiet arquia e respeito. No entanto. vida voluntariosa, vida
cor-de-rosa, na boca de uma menina de peruca, fumando: ..

Por carência de mentalização, o automóvel e a motori­
zada continuam a ser os principais clientes da Necrologia,
para a qual remetem anualmente para cima de mil mortos.
Quantàs viuvas, quantos orf'ãos cá ficam?

Por carência de mentatização, erros de estilo variado,
injustiças, imprudências, se têm cometido. Palavras ocas,
dislates, pedidos absurdos de regulias, se têm ouvido. De­
sastres. incêndios, roubos, assaltos, têm ocorrido de maneira
impressionante. sobressaltando as populações. Uma socieda­
de em crise que o fascismo e os seus magnates exptoraram
durante muitos anos sob a cúpula de um regime protector
que Deus haia.

Por carência de mentatização, generatizou-se uma vaga
de falta de respeito mútuo que levou a anarquia a certos
meios, criando raizes em serviços públicos e pasticulares,
até no humilde trabalho rural onde o trabalhador se tornou
inimigo do lavrador, ambos sócios da Casa do Poro. Um
paga e ooutro recebe. Obra do coporativismo para armar. à
popularidade nos bons tempos do fascismo, com banquetes e

foeuetes, e hoje aproveitada e sofismada petos seas sobrevi­
ventes na campanha sub-reptioia contra o 25 de Abril.

Por carência de mentatizacão, as massas populares, na
sua maioria, ficaram surpreendidas ao ouvir falar em liber­
dade, que desconheciam, fruto proibido no regime deposto,
e por isso agora andam no solfejo, como aprendizes de mú­
sica, até compreenderem essa liberdade no seu verdadeiro
signiticado, não deturpando, não gritando por ela eætempo-
ranenmente, sem jeito nem preceito. "

Todavia, a mentalização existe na alma de muitos por­
tugueses sem pergaminhos. No Barreiro deu-se um grande _

exemplo. Os operários, locais, num gesto elevado de patrio...

tismo, entregaram ao Ministério do Trabalho mil e tantos
contos para a economia nacional, produto do seu trabalho.
Mais ofertas de gente democràtica tem oñegado ao mesmo
Ministério vindas de outras tocatidades. Dinheiro do povo e
não de monopolistas. Nobre exemplo de mentalização.

T•.

A LUPA.-
(Oontinuaçlio da .... pdgina)

portante. Casamento il Não, não I Ain­
da não! Domingo, 14 de Julho de
1974 Independência e libertação: de­
claração de Iluf'rra ao tabaco I Cada
dia que passa, um risco no calenda-

.

rio: mais um dia de Vitória I Um cor­

po unido... jàmais será vencido!
Ora já pensou, caro leitor jl Organi­
zarn-se revoluções, pecam os povos
ou os exércitos em armas, libertam-se
uns e metem-se outros nas prisões, os
que"ontem eram alvo de homenagens,
flores e «Vivas»! hoje são insultados,
caluniados, querem-nos enforcar, [ul­
Slar, castiqar I E' a história do homem.
Já dizia um dos maiores Slénios do
Século XX, por acaso na minha pre­
sença, a quem tinham proposto a co­

locação de uma série de estátuas em

todas as vilas e cidades 'do País, eco­
mo mentfestação de gratidão pelos
serviços prestados à Nação»: «Para
QU�? Para, mais tarde, as destrui­
rem jl I,. O autor da proposta, choca­
do, protestou: «Meu Deus 1 Mas •.•
mas o Povo adora-vos!" Resposta do
grande homem: «O Povo I O povo
mais simples, os do campo, da serra,
do mar ... esse não o faria. Mas o

resto, que também é Povo, esse tão
depressa hoje beijaria os pés dessas
estátuas como amanhã as destruiria I
Não é porque ele seja mau ou ingra­
to •.. ele é assim, pronto I.
Ah, sim I Muito se faz pela Liber­

dade, pelas libertações, etc .• etc ...
O homem é capaz de oferecer a sua

própria vida por uma c.ausa ..• Mas
quando se trata de uma coisa tão
Simples como Vencer um vício que
destrói o corpo e enfraquece o espi­
rito, como o tabaco, «Ai I Não posso! ..
Pois 'eu, caro leitor, que sempre amei
a Iiber4ade (com limites, com fr.on­
teiras) declarei a guerra ao tabaco,
no Domingo passado. Data memorá­
vel na História da minha vida: 14 de
Julho de 19741 Viva a Liberdadel Um
corpo unido ... jàmais será vencido I

Et cómo diz o meu bom amigo Don
Alfredo, ca Vida continua ... » E até
Sábado " se Deus quiser!

Don Carlos

Iv FESTIVAL·

DE CINEMA AMADOR I
DO ALGARVE
Promovido pelo Grupo Juvilnil de

_Cinema, Secção de Boa E�perança
Atlético Clube Portimonense, reali·
zar-se-á, de 14 a 18 de Agosto próxi�
mo, o IV.Festival de Cinema Amador
do AI!1arve.
Podem partlcjpar neste certl}me,

Assim é 'que é falar-!
.

(Ootl"ts� cIca,i.· pdgttlCl) .',
� "

colar, que Portugal jámais abandona­
rá os territórios Que desejam contí­
nuar sob" a Bandeira Pertuguesa..

"

Fiquei e-clarecído, E por isso o

meu contacto com o er.Osõrio eome­

çou e terminou náquela-üníca reunião
a q.ue fui convidado a assistir e como

era natural nunca mais queria saber
de outras reuniões posteriores.
Sendo o sr. Osório uma pessoa su­

ficientemente inteligente, de certeza
não; contaria comigo no partido, de
contrário seria recrutar anti-adeptos,
'Não deixo de ser amigo deste Sr., to-
davia confesso que não alinho com as

ideias do meu amigo.pois não advogo
'ideologias ou correntes políticas qlle
pretendern alienar ou desvincular Ti­
mor de Portugal, sem que este tome
iniciativa para isso. ,

Sem receio alSlum declaro publica­
mente que estou vinculado a Portucal
por vários motivos: culturais, reliqío­
sos e materiais. Tenho a cultura, for­
mação e mentalidade portuguesaa,
aprecio a literatura, a arte e folclore
portugueses; admiro as qualidades, o
caracter folgazão e humorístico do
povo Português, o encanto e beleza
das suas paisagens; vivo a sua Histó­
ria, Vibrando com os seus triunfos c

entrlstecendo-me os seus insucessos.
. O que sei e o que sou devo-o uni­
camente a Portugal. E éstes laços que
me ligam a Portu!lal só se deSVincu­
lam ç:Qm a morte. A minha posição, �
esta. Abstepho·rne de politica, pois
qije de poHtic� pouco perceho. .'

A minha polftica é mais pragmática.
Trabalhar para que cada Timorense
seja mais homem, mais cristão e mais
português, com vista a um Timor mais
feliz, mais cristão e mais português
se tal for possível.
Escrito em Ainaro, 15 de Junho de

1974 - (o) p.e Francisco Maria Fer­
nandes.
Amigo Leitor, para bom entendedor,

illto basta., não é verdade jl Por tanto
serão desnecessários quaisquer co­

mentários. E isto pode doer a multo
boa gente, mas é assim mesmo.

. JOSe REBELO

filmes" de Bmm. Super B a 16 mm, de
autores Independentes ou filiados em

clubes ou secções de cinema, de na·

cionalidade portuguesa ou estrangei­
ra, que não tenhain participado ainda
nos anteriores festiv.ais promovidos
pelo G, J. C. de Portimão.
Serão aceites filmes já apresenta­

dos em anteriores festivais que serão
exibidos em retrospectiva na sessão
final, ou sessões que se venhatn a rea­

lizar para o público noutras colecti­
vidades algarvIas aderentes a este
festival.
O prazo para entrega das inscrições

termina no próximo dia 51 de Julho.
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Ais S.P. RADIO
Gamas - SSB/AM-VHF/FM Qualidade experimentada

Assistência técnica em todo o País

os PROFISSIONAIS

.POVO AlGARYIO· H.· 2092 - 2.0-1-1974
. ,

Tribunal Judicial

do (omarca de Tavira
,

-ANUNCIO
2._ Publicação

Pela Secção de Processos do
Tribunal Judicial de Tavira,
correm

. éditos de vinte dias,
contados da segunda e última
publicação deste anúncio, ei­
lando os credores desconheci­
-dos dos executados João Pe­
dro' Fialho Viegas e mulher
M·aria João de OUveira As­
cenção, ele empreiteiro, resi­
dente em Amaro Gonçalves,
freguesia da Luz desta comarca­
de Tavira e ela doméstica, re­
sidente

_

em Cabeça, freguesia
de Moncarapacho, comarca de
Olhão, para no prazo de dez
dias. posterior àquele dos édi­
tos, reclamarem o pagamento
dos seus créditos pelo produto
dos bens penhorados, sobre

que tenham �arantia real. na

execução movida por António
José Soares, casado, comercian­
te, residente na Luz de Tavira.

Tavira, 1 de Julho de 1974

O Juiz de Direito, 1.0 Substituto

a) õiarta da Graça Santana
da Costa vte¡;as Mansinho

O Escrivão de Direito, Interino

a) José Fernando Chagas
Cansado

� c. P. INfO�M�
-

LEILAO
Em 22 de Julho e dias se­

guintes, às 10 horas, na esta­
ção de Alcântara-Terra', proce­
der-se-à à venda, em hasta pú­
blica, de todas as remessas que
não tenham sido retiradas nos

prazos legais, bem como de
outros volumes abandonados 'e

que não tenham sido reclama­
dos.
Avisam-se os srs. Consigna­

tários das remessas e donos
dos volumes de que podem
ainda retirá-los até ao dia 19
de Julho, nos dias úteis, ex­

cepto aos sábados, das 10 às
17 horas.
Para o efeito, devem ser pa­

gos à Companhia os débitos
que corresponderem, para o

que os interessàdos poderão
dirigir-se ao Serviço Comer­
eial de Mercadorias, Rua Vietor
Cordon, 45 - Lisboa.
Nas estações, encontrarn-se

afixados os Avisos correspon­
'dentes ao referido leilão.
UIlIllIllIllIUIJlJIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIDI.

POMARES
Arrendam-se, de citrinos. das

quintas de S. Sebastião e Pego
do Aragão, no Almargem, Con­
ceição de Tavira, com cerca de
800 árvores adultas cada.
Aceita propostas, A. Parreira

de Faria - Av. Roma, 19 - 3.0
Esq." - Lisboa- 5 - Telefone
773554.

.

Galerias O'EI-Re¡
Mobílias em todos os estilos 00 dispôr do público
Permanente Exposição Na .Hua das Olarias, n," 6 em

Tavira, com quatro quartos,
casa de jantar, cozinha, casa de
banho e uma varanda.

Quem estiver interessado de­
ve tratar com Joaquim Mota,
na mesma morada.

�g«znda
Telefones Gtels:

Hospital e Maternidade 22135
Bombeiros • • •• 22122
Bombeiros Ambulância 22125
Servleo de Urgência de Ambulância 115
Policia ' . • • • • 22022
Guarda N. Republícana • 22417
Brist. de Trâns. da- G.N.R. 22458
Câmara . • • • • . 22005
Táxis - 22704·22077·22540·22467

22460 • 22498 • 22459
Repartição de Finanças • 22616
C. i. S. M. I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga . 22527
Camionag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz 22054
Posto de Turismo 22511
Tribunal. 22001
Notário. . •• 22069
Estação dos Ci'L'T, 22111-22112
Escola Tp.cnica. 22596
Liceu. . . • • • • 22582
Estação do C. de Ferro. 22554

.-

Vida R«zligiosa
Horário das mls.sas domlnl­
calsl

As 9 horae-e-N," $r.!' da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo,
As 20,50 horas - S. Francisco
As 18 horas - Sant'Iago.

De Semana:
'As 8,50 horas "'- Sant'Iago.
'As 9 horas - N Sr." da Ajuda.

Sábado:
As 16,50 horas - Sant'lago,
As 21,50 horas-e-N, Sr.- da Ajuda

(Missas para cump!lmento do preceito dominical)

Vende-se
CASA

I

Telef. 321 522·523 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

lIÜIIl VA\S(() IDA (JAMA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.- (;l.4SSf -.4 - �()() (}U4�T(lS

RESTAlJRANTB - BOITB - BAR - PISCINA

Dr. António Cabreira
(CONDI.: ne L"OOS)

MISSA DE SUFRÁGIO
No 'dia 20 do corrente, a Sociedade de Geografia de

Lisboa manda celebrar Missa pelo seu eterno descanso, no
Igreja de S,. Paulo, às 9 horas.

HOTEL RESIDENCIAL Ifllll ��I�II��I
S o C IE, D À D I!l T U R I S T I C Â D o S" L

, ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇOES
Yelefone 846574

Rua Barão Sabrosa, 204 LISBOA -.

Caixa de �1·evidên(lô
e Abono de Familia do Distrito de Faro

ANÚNCIO
Necessitamos para admissão imediata no, Posto

-

Clínico .de Lagoa:
'1 - Auxiliar de enfermagem
Faro, 12 de Julho de 1974

A COMISSÃO «AD' HOC»
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Toda a gente sabe que o mal
vem muitas vezes da imagi­

nação - a imaginação que in­

terroga, que deforma, que com­

põe, que deleita, tece e inventa
mil casos.

O melhor, aqui, será come­

çar por falar nas riquezas da
imaginação.
- Os poetas, os músicos, os

herois, os santos trouxeram

grandes coisas no pensamento.
O poeta viveu com a imagi­

nação os seus poemas. Sonhou
junto da beleza do rio e con­

templando a's estrelas, trouxe
os versos no coração antes de
os escrever.

O heroi sonhou as suas fa­
çanhas e o santo as suas obras
de caridade.

O sonho antecede a acção,
mas se a pessoa se contenta
em sonhar por sonhar e não

procura realizar o que deseja,
então fica um visionário, um
lunático.
Ora há jovens que dão mau

uso à imaginação, deixando-a
tecer patetices, coisas mentire­
sas, falsas, com que só perdem
tempo.
Por isso, jovem que me lês,

procura obrigar a tua imagina­
ção a seguir rumos verdadei-:
ros e para isso basta educá-la
trabalhando, pois o trabalho
põe em fuga as mentiras e as

coisas más, que a imaginação
·se entretinha a contemplar. '

Jovem •.• se a tua imagina­
ção for porta-voz da verdade,
da união e da liberdade, contri­
buirás para o engrandecimento
da Nação e demonstrarás que.

nós somos e seremos sempre a

melhor promessa para um Mun-
do melhor apesar da quase cri-

........................

Escola de Prevenção
e Segurança

Curso de Segurança
Industrial e Prevenção
de Incêndios

Após o primeiro ano de actívidade
da Escola de Prevenção e Segurança,
no campo da formação de Técnicos
de Segurança Industrial e Prevenção
de Incêndios, é com redobrada con­

fiança que encaramos a futura acção
destes téncicos, no sentido de se fa­
zer dimInuir a slnistralidade no traba­
lho e es riscos de incêndio, no nosso

pals.
Como já foi anteriormente divulga­

do, o referido Curso abrange um pe­
riodo de dois anos lectivos, com um

total de 25 disciplinas, cujo conjunto
inclui todos os domínios e aspectos
relacionados com a prevenção e se­

gurança industrial.
Dentre elas citaremos, por exemplo,

Noções Básicas de Segurança na In­
dústria Eléctrica, Metodologia da Ar­
quitectura na Prevenção de Incêndios,
Higiene Industrial, Direito do Traba­
lho, Paleologia, Noções Médicas do
Trabalho. Economia e Estatística, etc.
As instrtções para o próximo ano

lectivo, que são limitadas, estarão
abertas até ao dia 15 de Setembro.
Para posteriores esclarecimentos é

favor contactar para a Secretaria da
Escola de Prevenção e Segurança,
Rua Almirante Barroso, 15·4,0, telefo­
ne 59089 - Lisboa.

minosa apatia que os mais ido­
.$OS ofertam à Juventude.

Amílcar António da Costa

HECR,OLOGIA
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

luís Pires Gago
No. passado dia 5 do corrente, fale­

ceu na sua residência, no sItio da Foz,
após prolongado sofrimento, o sr,

Luis Peres Gaqo, de 70 anos de ida­
de, proprietário, natural de St.? Es­
têvão.
.

Deixa viuva a sr." D. Maria Alber­
tina Sotero GaSlo e era pai do sr. Luís
Alexandre Gago e da sr." D. Alice
Gazo.
O seu funeral reallzou-se no dia 6

para o cemitério do Calvário, com

grande acompanhamento, pois o ex­

tinto gozava de gerais simpatias,tendo
a sua morte causado profundo pesar.

Miguel Gago
No passado dia 9 do corrente, fale­

ceu no Hospítal da Mlserteõrdía ies­
ta cidade, o sr. Manuel Gago, de 84
anos de idade, viúvo, natural de Santo
Estêvão.
Era pai das sr.as D. Adelaide do

Nascimento Gago, Ilda do Nascimen­
to Gago e D. Claudina do Nascimen­
to Gago.
Os seus restos mortais foram depo­

sitados na igreja de St. ° Estêvão de
onde na tarde de 10 se realizou o fu­
neral com grande acompanhamento.

..

'As familias enlutadas endereçamos
sentidas condolências.

TOTOBOLA
Concurso n." 47 - 28/7/74
Nome: «POYO Algarvio))

Morada: TAVIRA

1 Fafe - Beira Mar. 1
2 Atlético - Leixões 1
5 U. Lamas - Oliveirense. 1

4 Covilhã - Régua. • •

5 Odivelas - Almeirim. • x

6 juventude -- Sacavenense 1

7 Sp. Benguela Independ.· 1
8 Cáala _: Benf. Huambo. 2
9 Dinizes - Portugal • • 2

10 A. Salzburgo - Hertha • 2
11 Guimarães - Hamburgo. 2
12 Slãvia Praga - A. Viena. 2
15 Malmoe - St. Etienne • 2

V. P.

JARDINS DE BELAS ARTES
DO ALGARVE
Com o patrocínio do Governo Civil

de Faro, da Comissão Regional de
Turismo do Algarve e da junta Dis­
trital de Faro e ainda o apoio das
Câmaras Municipais de Faro e de
Portimão, vão realizar-se nestas duas
cidades dois JARDINS DE BELAS
ARTES, respectlvamente de 1 a 15 de
Agosto, em Faro no jardim Manuel
Bívar e de 19 de Agosto a 2 de Se­
tembro em Portimão, no jardim PÚ­
blico.
Os certames estão abertos a todos

os artistas plásticos de Portuaal e es­
trangeiros com residência no País,
que estejam interessados em expôr,
desde os mais consagrados aos prin­
cipiantes.
Todas as informações podem ser

pedidas para "Comissão Organizado­
ra dos jardins de Belas Artes do Al­
garve li, Rua José Joaquim de Moura,
2 A - }.o em Faro.

HOTEL DAS CARAVELAS
........... .. �.�.�.� � �.��.�..� �.� �..�.�.�.�h�.�..�h�.�..�.�.�..
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GAZETrLHA

QUE TURISMO!
Mas que turismo, o de agora,
Que cenário estioal t
Porque os que vêm de fora,
Chegam aqui, oâo-se embora,
Nao gramam este estendal.

Mosquitos. canos, saraetas,
Uma loucura infernal I
Sem passeios nem valetas,
Um mundo de picaretas,
� Autêntico chaoascal - 1

Que grande calamtdade 1
Procura-se uma restinga
Pra atravessar a cidade,
- Poeira de Sanidade -.
Cheiro a canos e a catinga.

Se tosse abrir e tapar
Inda se compreendia,
Mas canos a perfumar
Um jardim à beira-mar
Não é bom prato do dia ...

as
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Apontamentos I
O nosso jovem amigo teve

este comentário: Que pena o

«25 de Abril não ter sido o ano

passado que eu não tinha chum­
bado).
Este ano' no seu Colégio,

aliás, oficial, entre centenas de
alunos não houve um só que
tivesse perdido o ano. Até ao

nosso ensino primàric chegou
a aura da bonança. Os exames

tiveram um carácter menos rí­
gido, protocolar, mas não sa­

bemos se mais proveitoso. Com
o .articulado de agora a crian­
ça sente-se mais em família, no
seu ambiente próprio e, por­
tanto, com o espirito mais de-

. sanuviado e propenso a um

trabalho mais eficaz; mas, em

sentido inverso, perde a noção
do seu primeiro acto de res­

ponsabilidade na vida.
Quando fizemos o exame do

2.° grau tinha de se ir a Faro,
evidentemente acompanhados
por pessoa de familia ou de
confiança. O. que isso repre­
sentava de fadiga, demora, des­
pesa, com escassas vias de
comunicação, maçadoras e pe­
rigosas, só quem a isso se su:­
jeitava o sabia avaliar. Nós e o

nosso companheiro fomos sob
a vigilância do nosso Pai. Foi
ainda numa dependência do
seminário que as provas foram
prestadas. O júri a que fomos
submetidos a julgamento era

presidido pelo senhor inspec­
tor, homem culto mas rígido.
Quando nos perguntavam quem
era o nosso júri e o declinava­
mos logo ouvíamos: «Esse ho­
mem só teve aqui, na cidade,
urn amigo e reproves-lhe o

filho», Era como. que um do­
bre a finados. Como nos de­
sernbaraçámos da meada res­

ponde de sentença - duas des­
tinções. -Antes das nossas pro­
vas não tinha havido tão altas
classificações. Lembramo-nos
ainda do «ditado» que foi nm

trecho do «Castelo de Faria»
de Herculano, transcrito no Ir':'
vro de leitura e extraído do
meio do trecho. A nossa an­

gústia de então foi não saber
como se ortografava um «se ¡

não» que lá vinha, se' pegadas '

ou despegadas as silabas.
Escrevemo-las juntinhas mas

não ligadas de modo a estabe­
lecer a dúvida no espírito do
julgador.

O tempo decorreu, evolucio­
naram os processos da presta­
ção dos exames e vieram estes
a ser realizados nas sedes dos
Concelhos. Eram uns dias em

que a vida da vila e mesmo do
concelho estava em suspenso.
Procedia-se a um acto de so­

lenidade a que acorria a popu­
lação :

-

familiares e estranhos.
Mas vamos pelo presente: a

criança desafogada, desdobra
com à vontade os conhecimen­
tos adquiridos com boa prepa­
ração para receber os futuros.
Tivemos. agora no final do

ano lectivo a preparação de
uma adulta, natural de Tavira
e radicada há muito em Lisboa.
Obteve a sua aprovação e cre­

mos que a }obteria mesmo sem

os bons ventos que ora correm.
A agitação da mocidade estu­

dantil que tanto preocupou a

cidade entroncava-se em duas
causas principais: a prestação
de provas de exame que alcu­
nhavam de anacrónicas e ob­
soletas e as guerras ultramari
nas onde teriam de ir prestar
também as suas provas.
As primeiras foram ou estão.

a ser resolvidas a contento: as

segundas também caminham
por vias que a satisfaz.
Esperamos, por isso, que se

entre num periodo de acalmia
de que o País tanto necessita.

• ENCONT�O
Sempre que aquele indiví­

duo passava por nós mirava­
-nos com insistência. Há pou­
cos dias parou junto a nÓs e

perguntou-nos com polidez: O
senhor não é protessor? «Fui
seu aluno em Alcoutim». E de­
clinou-nos o nome. Devia ter
sido por pouco tempo porque

SOCIEDADE TURlsTIC" DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

6PTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

-- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
I

Pas esquecer a VenetEa,
Esta Veneza algarvia, ,

Que atrai melgas concerteea
Pro prato de sobremesa
Do Gals de St." Luzia.

Ou até de Montegordo
Pragas de camaleões
E gafanhotos, concordo,
Se a bombordo e a estibordo
Há destas emanações,

ZE' DA RUA
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LUPA

não conservamos memõria da
sua lembrança, Continuou:
«Lembro-me muito bem; é o

senhor Manuel José», A iden­
tificação foi completa. 'Era a.s­
sim que sua mãe nos chamaxa
e que também foi Qos�a alq;qa
lá fora .da escola fpr,in!4ti�".
Deste modo. nos tra:tava}i:l rijajo­
ria da população da óóss� ;\�r­
ra e nos trata a'lgutp, ,rarp ·apli­
go desses recuados te¡ppos,
que ainda vivem, e ij!l;e .·às ve­
zes encontramos. :Sent'lffiQS e.n­
tão uma comovente" saudade a

puxar-nos .para lugares (�Jlle nos
são extremamente queridos.
Era o avô deste nosso antigo

aluno, e foi por ele que se

identíficou, um modesto refor­
mado .que em letras tinha con­

seguido traçar o seu nome e de
uma só arremetida.
Um dia na tesouraria de fi­

nanças - recebedoria como

então se lhe chamava - e

quando garatujava o nome DO

recibo da pensão, ouviu o te­
soureiro ele murmurar muito
agastado: - que burro, que
burro sou I Olhou e viu-o co­

berto de suor, muito .verme­

lhusco, E' que antes de com­

pletar a assinatura a tinta do
aparo se tinha secado e ele não
era já capaz de a terminar pois
sõ de um repelão único e de
principio o fazia.
Era este homem muito eco­

nómico, como eram, aliás, qua­
se todos os desse tempo, arre­
cadando, temerosos pelo futu­
ro. Hoje já mais acautelado pe­
la previdência e assjsJ�!l<:ja ofi­
ciais. Para garantia de que lhe
não extorquiam as moedas ar­

recadadas gnardava-as num ca­

nudo e outro tantas pedras
quantas aquelas. De vez em

.

quando contava-as e ficava sa­

tisfeito ao verificar il paridade.
A filha observou isto e sempre
que queria alguma moeda ou

moedas, surripiava-as fazendo
igual escamoteação nas pedras.
E o bom velho continuave sa­

-tisfeito crente de que o seu te:
souro era inviolável.
Ficámos muito 'satisfeitos

com este reconhecimento e

quando nos tornarmos a encon­
trar aviventaremos as nossas
recordações.

• S�BO�
A rua cheia de sol emanava

o calor tórrido de um braseiro.
A multidão passava áf£»gu��,da
e evitav.a

-

tocar-se. Nisto, por
uma jovem que cobri, a nudez
do dorso com um casaco l

va­

poroso passou uma outra que'
talvez sem querer, lho fez çaír.
A primeira, irosa, estacou e

vociferou e «bruta de m ..� .»
Admiram-se? Nós,não; já cada
qual não é livre de traz�r na

boca aquilo que mais sabor
lhe dá?

llR:JNIDADE E UMA
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farmácias· de Ser,viço
de 20 a 26 de Julho

HOJE - Farm6. FRANCO
DOMINGO -)) SOUSA
SEGUNDA -)) MOMTÉ'PIO
TERÇA -. ÁBdlM
QUARTA -» CEN'TRAL
QUINTA -» FR,ANÇO
SEXTA - ,. SOUSA

, :) '\ ( ,

Miguel Gago
ltgradczcimcznto
A família de Miguel Gago

agradece reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à sua última
morada e bem assim àquelas
que directa ou indirectamente
lhes manifestaram o seu pesar.

� por DON CARLOS �

CONTINUAM as -Festas de Verão>,
.

variedades -e bailes ao ar livre,·
aqui mesmo na -Ccrredoura», isto é,
Rua Dom Marcelino Franco, Sábados
e Domingos à nolte, organlzadas pelo
Clube Desportivo Tavirense. Até allo­
ra, um só artista .suraiu no palco sob
as frondosas árvores desta linda pra­
ceta. Ela. Ada de Castro. Mas deu­
-me a impressão de ser multo «pro­
fissional•. Cantou, cantou... e bem,
certo I Mas chegou o memento de
terminar e terminou mesmo. saiu tão
ràpidamente que nem deu tempo ao

'público para aplaudir... Ou estaria
incomodada ... Ou seria já muito tar­
de e a viagem seria longa. Seja como
for, cantou, como sempre, muito bem.
No último Domingo a agência «artís­
tica. anunciou o Clemente .•. Ou foi
uma noite infeliz para o moço (isso
acontece, por vezes I) ou então isso
da idolatria da nova vaga é a maior
aldrabice de todos os tempos .•• deve
ter sido uma noite infeliz, sim, que
seria demais enfiar um desses ebar­
retes' . _. bolas! Nem tom nem melo­
dia, berros monótonos, muitos gestos,
alguns pulinhos ••. nem uma simples
marcha de Lisboa soube ele cantar I
Clemente exigiu do público grande
clemência ••.
Esta noite e a de amanhã. Domin­

go; prometem ser boas. Amanhã, Le­
nita Gentil. Para o baile, .Esquema 4••
Bastante bom. Finalmente vimos mais
uma actuação do nosso conjunto .Os
Unicos», e fo! 10lZO numa das primei­
ras noites destas fCFestas de Verão ••
Como sempre, muito bom. Inconfun­
dível. E vimos também o conjunto do
José Eduardo, o .Sydney mais ]
igual a 6 •. Muita vida, boa varíedade,
promete strandes coisas O melhor
que o conjunto tem é aquela descon­
tracção •.• principalmente o José
Eduardo, oh yes I
Como já disse uma vez, estas festas

nas noites de Verão são uma boa
ideia. Mas .••
Há sempre quem se queixe l E, às

vezes, com uma certa medida de ra­
zão •.• Neste caso, é o barulho (ex­
cesso de som, mesmo agradável, sig­
niñea barulho!) depois da meia-noite.
Quero dizer, acham os que se quei­
xam (e devemos concordar) que, a

partir dessa .hora, os sons parecem
«crescers. E quando se trata de uma
zona como esta, nesta -Corredoura»,
o som é -encurralado», como se emP.­
tido num funil», há três «placas de
ecos'. •. Mas, afinal, a solução é
bastante simpJ�s.1 Aliás, já a sugeri
ántes destas festas começarem I a

partir da meia-noite. reduzir o Volume
do som controlando a distribuição do
mesmo através dos amptiíicadorés,
Repito. música para bailar não preci­
�a de ser ensurdecedora ••. Faça o

público menos barulho, ouve-se mais
a música, baila-se, ninguém se queixa.
Ah I Acima de tudo, evitar os cbatu­
ques••••
Ainda a propósito das festas do

Clube De�portivo Tavirense. Admi­
rável a energia e dedicação dos ele­
mentos da Direcção, principalmente
as do Director, sim senhor I Boa or­

ganização. E, pelo que verifiquei uma
noite delsas, quem está à entrada do
recinto não deixa entrar toda a Slen­
te... individuos embriagados, por
exemplo, esses não atravessam a li·
nha divisória .•.

... ..

LIBERDADE. Libertação. indepen­
dência. Revolução. Restauração.

Etc., etc. Recordamos datas de stran­
de valor histórico, para o bem ou pa­
ra o mal de um Povo. O 1.0 de De­
zembro de 1640. Restauração 28 de
Maio de 19'26. Estado Novo. 25 de
Abril de 1974. Cravos vermelhos. E,
agora, para mim, úma data muito im-

.(Continua Ilii 2.' pllginalI


